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A COSTA DE CAPARICA
N a lisc r ip rão  p a r a  a  recon strn cçS o  d a s  c a sa s  

d o s  p e sc a d o re s  do  C a p a r ic a »  v ic lim a s  do  
la c en d lo .

T ra n s p o r te ............................................. 5 S «S 5 0
®........................................................................ £ 1 4 0

«lOlUinA.....  5 d £ S 9 0

A SEMANA

Pedroiços immortalisou-se no curto lapso de tempo que 
mede;a entre as dez horas da noite ás seis < meia da ma­
nhã I

íla  muito que aquelle pequeno povoado palmilhava na 
pista da iuimortaiidade, a quem não lográru agarrar
pelos cabellos da cuia, talvez pela rasão d:- 'jue n citada
immortalidadé, á feição da Fortuna, segundo a pinta a mytho- 
logia, tem soDre a nuca a mesma profusão de thesouros ca- 
pdares que enflora 0 alto da cabeça aos nossos coUegas 
Eduardo Coelho e Gervasio Lobato...

Fosse pelo que fosse, 0 certo porém é que Pedroiços an­
dava debalde n’esse empenho, como 0 pobre bacharel sem 
influencias políticas, que se passeia de casa para o gabinete 
do minisme, gastando 0 melhor da sua rhetorica coimbrã e 
o mellior das suas botas de sola e vira e conseguindo atinai 
morrer de fome no seu cartorio de má morte, em vez de 
esticar da mesma moléstia no sonhado logar de ama­
nuense 1. . .

Nada vaJêra áqucUa desventurada povoação !
Nem 0 seu famoso chafariz, d’aguas universalmente cu- 

biçadas —  em todo o concelho de Belem; nem 3 sua praia 
d’aguas transparentes e areias peneiradas, onde Lisboa ele­
gante se mergulha e esfrega tres mezes em cada anno, 
saindo de lá lavada c areiada como um tacho de arame em 
▼ espera de festejo obrigado a travessa de arroz doce; nem 
as suas serenatas dos bons tempos, feitas a descantes de 
guitarra na rua dos Cordoeiros, onde a aristocracia severa 
não desdenhava rasgar os seus pergammhos é passar as 
noites a ouvir o fado da outra Severa, que não teve perga­
minhos senão depois de muito velha; nada d’isto, emfim, 
^angeára ao sitio de Pedroiços a immortalidadé amlricio- 
nada 1

E no entanto, vários povos conquistavam lentamente, 
com 0‘ andar dos tempos, foros de direito a quatro lettras 
gltmosas na historia d’oiro das naçóes 1 

Skiemewiçe adquirira a celebridade com a sua conferen­
cia dos«trc$ impacadores; Qeiras tornára-se notável pelos 
seus biscoitos torradaibos; Arcole fizera-se conhecida pela 
sua ponte; Alcantara distiaguira-$e pelo seu caneiro.. .

E  Pedroiços sem passar da sepa torta!
Até que emfim, no eterno relogio da Justiça, representado 

no caso presente pelo remontoir do sr. Fontes, soou a hora 
da immortalidadé para aquella boa terra, onde a familia 
Fare assenta 0 seu solar, e onde o nosso amigo Seabra tem, 
segundo a sua phrase — para evitar certas e determinadas 
arrogancias —  a sua modesta choupana, da quinta' da Prin­
cesa ...

A Europa curiosa, que não faz senão cuscuvilbar tudo 
quanto se passa nas casas alheias, atravez d’esse grande 
lelescopio que se chama a agencia Havas, levou toda a 
noite com 0 seu olho de lynce fito sobre a casa do

sr. Fontes, onde n’esse momento se reunia tudo 0 que 
nós temos de melhor cá n’este cantinho do occidente e 
se chama 0 conselho de ministros.

Correios a cavalio passavam ao longo da estrada pul­
verulenta, como outras tantas pulgas saltando irrequietas 
sobre uma extensa ligadóra de algodão cru; grupos curio­
sos estacionavam aqui e alem em commentarios cochi­
chados devagarinho; e, pelas persianas estreitas que or 
namentam as janellas do paiacio, saiam, de envolta com 
as nuvemsinhas do fumo branco dos charutos e o aroma 
delicado das chicaras do chá preto, palavras soltas e mo- 
nossyllabos cortados, que iançavam a confusão no espi­
rito de quem pretendia determinar-lhes o sentido... Ou­
via-se, por exemplo, o sr. Fontes dizer:

—  Passo! . . ,
E  logo d’ahi a um instantinho:
—  Peço ! . . .
E quast que immediatamente :

■ —  R e i l . . . .
—  Não ha que ver, exclamava um sujeito que ouvira 

distinctamente os tres vocábulos; estão a jogar a sua 
partida...j?asso.' peqo'. r a ' f . . . E ’ jogatina com toda a 
certeza!

Pois não era, não senhores.
Fora o sr. Fontes que respondera ás exigências do 

sr. Hintze Ribeiro:
—  Pois se V. ex.» não está d'accordo, eu vou d'aqui ao 

paço e peqo a el-r« a demissão do ministério!
D’ahi a boceado, ouvia-se ainda 0 sr. Hintze dizer;
—  Topa 1. . .
—  Bem bom resmungava I cá de fora 0 sujeito curioso 5 

agora estão jogando o monte e o Hintze topa a banca. . .  
Decididamente, é uma casa de batota 1

E  não era ta l pelo menos sob o ponto de vista do nosso 
personagem; —  que, no resto, fazemos como Pilatos no 
credo...

Fôra apenas o sr. Hintze que dissera topa, defendendo 
ainda os interesses do seu amigo Topa-a-Tudo.. .

A  lucta foi renhida e, sobretudo, demorada, sendo causá 
d’este ultimo incidente o maldito do microbio, que tantas 
fosquinhas tem feito ao sr. ministro do reino, até que «final 
lá conseguiu ferrar-se-Ihe n’um beiço 1

No dia precisamente em que devia reunfr-se em casa do 
sr. Fontes o primeiro conselho de ministros, voltava o sr. Bar- 
jona aos seus penates de Bemfica, com modos muito sonim- 
batlcos.

A  criadagem reparou na cara do notável estadista, e o bi­
cho da cojinha chegou a segredar para os companheiros;

—  Bata que o patron biu bicho. . .
De facto, o sr. Barjona não só vira bicho como até o sei>- 

tira ferrar-se-Ihe no beiço.
N’estes termos resolveu não sair de casa, não compare­

cendo por isso no conselho de ministros.
O sr. Fontes esperou, esperou, com a naturaTimpaciencia 

de quem só está costumado a fazer esperar, até que se resol­
veu a mandar ao seu collega do reino um bilhetinho conce­
bido pouco mais ou menos n’estes termos:

«Ou bem que vem a Belem, ou bem que fica em Bemficat 
Veja em que fica, que eu quero mandar a resposta ao ho­
m em ...»

Este htmem era a direcção da companhia dos caminhos 
de ferro.

O sr. Barjcma respondeu estas lacónicas palavras:
•Não vou. Estou preso pelo beiço.»
O grande homem bateu o pé em Belem e retrocou para 

Bemfica :
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•Não se embeiçasse, que já tem edade para ter juízo. Veja 
lá se quer outra vez o Mariam» Presado com as hetairas á 
salha...»

O sr. Barjona bi-retrocou que nSo se tratava de hetai­
ras mas do bicho que lhe dera, o que, dígamol-o de pas­
sagem, muito lisongeou o sr. Fontes, por ver que o bicho 
nem sempre começa a dar-se pelas coisas mais antigas, 
visto como, no caso presente, principiou peta pasta do 
reino em vez de encetar*se na presidência do conselho...

E assim passaram toda a noite. Fontes dizendo a Bar­
jona que nnlasse o bicho, Barjona respondendo a Fon­
tes que quem vc o bicho náo o mata logo, até que o prín­
cipe Magnifico, desesperado já de tanta instancia, tomou a 
resolução inergica de declarar ao conselho que o sr. mi­
nistro do reino náo comparecia porque estava com a 
mosca [

Felizmente passou a mosca a s. ez.*, terminando assim 
em casa do sr. Fontes os conselhos de ministros, que já 
iam .sendo tantos como os artigos da Judicatura em Ar- 
ganii publicados oo ‘Diário da Manhã e o que constituiu 
um grande alivio para o grande homem,

Que tendo, todas as noites,
O conselho em sua casa,
Coitadito, andava em brasa 
Como um bife sobre as grelhas;
Pois durante a discussão,
Os ministros em quinteto,
Arrasavam-lhe o chá preto,
Deizando apenas aS velhas...

P a n .

AO CONSELHEIRO PIM

Pimentelim, 
tu que passeias 
lá nas areias 
de S. Maninho, 
vem ó chimfrim 
conselheirinho, 
dar-nos risadas 
boas de lei.
O lha; bem sei 
que, com empadas 
do teu jaez, 
nada se faz, 
nada se fe z : 
mas. macbacaz, 
vaes apanhando 
de quando em quando 
0 it\i'earòlo; 
que, se o miôlo 
tu tens de;bucha, 
a agua pura 
á pedra dura 
também a fora.
Por tanto —  chucha !

Quando é que fazes tenção, 
meu sempitemal empada, 
de terminar a massada 
da tua administração 11 
Quando chegará o dia 
em que tu, na Trafaria, 
ao menos possas também 
ser profícuo, ser prestável 
para coisa urilisavel,
—  proveitosa i  terra-mãe ? —

E  as taes decantadas obras,
_quando é que as principias ?
Inda pensas em dar sobras, 
e conservar velharias ? . . .
Quererás dar-nos p’ra o anno 
aspitadinhas do ca n o ... 
e 0 ’spectaculo divino 
dos doentes transformados 
em coristas reformados 
de —  La fornia del destino ?.•»

Eu cá fico de vigia: 
se náo fazes coisa em termos 

do rol dos estafênaos 
ts  riscarei, —  meu Sangria 1

O ALMANACH ILLC3TRADO
DE PASTOR

É inquestionavelmente dos mais interessantes que se pu­
blicam entre nós. O  de i885,queacabamosdereceber, vem
curiosissimo, publicando, além de grande numeio de retra­
tos e biographias de artistas, poetas, homens de estado, etc.i 
alguns contos graciosíssimos, illustrados de gravuras e de­
vidos á penna galhofeira do inspirado Argus, de um dos 
quaes transcrevemos o começo :

Certo musico afamado, 
Conhecido em Séca e Méca, 
Que era em trompa celebrado 
£  que era eximio em rebeca,

Annunciou nos jornaes,
Em programmas, nas esquinas, 
Que por preços sem iguaes 
Podia ensinar meninas 1

Que em doze liçóes apenas. 
Pelo seu systema vario,
Fazia com que as pequenas 
Tocassem mais que o Macario-

Com 0 seu talento insano. 
Conseguiu, sem embaraços,
Que até tocasse piano 
Um sujeitinho sem braços 1

E  quem quiier saber o resto que compre o almanach, que 
custa uma ridicularia.

i :

•H
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PELOS THEATROS

&  theatro da Trindade está-se íernando para a grande 
noite que nSo vem longe, como um noivo que se prepara 
e se perfiima para receber nos braços a eleita do seu co­
ração.

A  escriptura anti-nupcial já foi assignada, mas parece 
que a noiva, a Judie, que anda no negocio como em ca­
samento de conveniência, exige augmento de doie que 
Ibe suavise as penas do purgatório do lazareto...

O banqueiro Freitas Brito vae abrir os cordões á bolsa 
e Lisboa abrirá em breve os ouvi.dos aos gorgeios delicio­
samente alegres d’esse colibri irrequieto, se as torturas da 
quarentena nâo transformarem a Judie n'uma ave mais 
sorumbática de que os noitibós do Jaidim Zoologico.

No ÇoUseo dos Recreios realisa-se hoje a festa artística 
de François, o desenhador repentista, um grande tahato, 
um artista consummado, e, sobretudo, um philusopho sin­
gular, que se diverte e nos diverte produsindo as suas 
obras ás avessas, para ter depois o trabalho de as p6r a 
direito, no qus revela uma negação absoluta pelo espiiho 
dominante cá na terra, onde cada qual mais se empenha 
em entortar o pouco que ainda se conserva direito...

O Gymnasio dá-nos. no sabbado proximo, outra festa 
por igual recommendavel. E’ o benetiçio de Lucínda do 
Carmo, uma grande actriz, medida peia craveira da arte e 
uma actria.quasi microscópica, avaliando-a pela bitola, mé­
trica.

A  Lucinda do Carmo póde aSbitamente chamar-se um 
astFO da scena portugueaa e um astro da constellaçâo fes- 
menina, tanto mais quanto é certo, n’esta segunda afBr- 
maçSo. que para uma pessoa a dilTerençar é necessário 
andar munido de telescópio.

No Chalet da rua dos Condes continua a representar-se 
a espirituosa magica o í  Maçã, a quem decerto está re­
servada a gloria de ficar em scena até a consumação dos 
séculos.

Basta a gente lembrar-se de que é fructasinha que a hu­
manidade anda trincando desde o tempo de Adão e Eva, 
e sem constar até o presente que alguém lhe abanasse as 
orelhas.

O Príncipe Real continua a ser muito frequentado por 
causa da ‘Princesa dos Cabellos d ‘Ouro. Não é decerto 
este o primeiro caso que se dá de ver muito visitado um 
príncipe que tem uma princesa d’aquellas... Começamos 
a desconfiar que a tal princesa dá tanto gasto á Agua 
Circassiana como o seu collega, o príncipe Antonio Caro. 
Só assim se explica o facto de conservar ainda os cabei; 
los d’ouro, quando, a ajui.'-ar pelo tempo a que a conhe­
cemos, já os devia ter brancos como os bigodes do citado 
Caro depois de uma barrella conscienciosa.

S. Carlos, iinalmGQte, á semelhança da Trindade, também 
se prepara para receber as notabilidades de fõra de porta^ 
tendo da mesma fónna soifrido o pequeno contratempo da 
prima-donna Coca se recusar a cantar ali, pela rasâo de nlo 
estar resolvida a aguentar duas quarentenas.

Em vista da resolução da prima-doma Coca, a empreza 
tem andado á coca de quem a substitua, o que parece ter já 
conseguido.

Ainda bem que essa cantora não vem a Lisboa, tanto mais 
que, se bem nos lembramos, a coca está prohibida nhim 
decreto relativo a pescarias, por se tornar prejudicial á in­
dustria da pesca essa semente indiana com que se o peixe 
atordoa e com que se o peixe mata, conforme a bunda offi- 
cial com que o illustre homem de lettras sr. Pinheiro Cha­
gas costuma redigir os documentos do ministério a  seu 
carço.

P am.

NA PRA IA  D E PED R O IC O S

Sem descanço, ao bello sexo 
Felix Soisa se consagra;
Alta, baixa, gorda ou magra,
A  todas acha divinas.
A  todas lança a luneta,
A  todas faz pé d’alferes, 
Baba-se, emfim, por mulheres. . .  
—  E ’ damnado p'ra as meninas!

Hontem, viu elle na praia
D. Praxedes Pulcheria,
Uma dama grave e seria 
Casta e pura, austera e sá ;
E, no empenho de que a diva 
Ao namoro d’essa trella, 
Foi-se assentar ao pé d’ella 
Dando-se ar’s de D. Juan.
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Pulcheria, vendo que o Felix 
'stava botando namoro, 
Indigna-a tal desaforo,
Deixa-se estar d’olhos baixos... 
E  assim fica longo tempo, 
Grave, solemne, masotnba,
E casta como uma pomba 
— Antes de ter os borrachos...

Assim percorrem os dois 
O banco de iés-a-lés...
OiSoisa investe outra vez,
De novo foge a Praxedes.. .
Elle segreda-lhe baixo 
O seu aífecto profundo,
A m c r s e m —  um segundo 
Parafuso de Archimedes.. .

á

/

Como quem quer sobra o banco 
Mais á vontade seniar-ee,
Tomou entáo por disferce 
O ptulante do Soisa;
E, pelo assento de pinho 
Lentamente escorregando,
Foi-se chegando, chegando... 
Como quem nâo quer a coisa—

A o cabo d’um quarto d’hora 
D’essa lucta persistente. 
Presenceia toda a gente 
Uma scena do diacho: 
Ambos na ponta do banco 
Carregam com força tanta, 
Que uma ponta se levanta 
E  outra ponta vae-se abaixo 1

> I

Tremeu Palcheria de sisto 
Ao perceber-lhe o d es^ '
E  fez-se rubra de pejo 
Co’aquella inaudita afronta;
E  ao corp» gordo e roliço 
Dando tameem solavanco,
A  dedisar pelo banco 
Foi-se chegando p’ra a ponta.—

Á

Praxedes cae sobre a  aràa. 
Porém, levanta-se logo,
Dando ás de Villa Diogo 
Mais leve que uma andorinha... 
E  Felii Soisa, estendido,
De raiva toma-se branco, 
Emquanto o pinho do banco 
l.hft abre »ma brecha n&pinkal...

J P a* .

y - f i
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